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7ª SESSÃO ORDINÁRIA DELIBERAQTIVA DA 4ª SESSÃO
LEGISLATIVA DA 11ª LEGISLATURA

Realizada em 9 de março de 2006
Presidência: Deputado MOISÉS DINIZ
Secretaria: Deputado LUIZ CALIXTO

PRESENTES: Deputados FERNANDO MELO, NALUH GOUVEIA,
Pe. VALMIR FIGUEREDO, TAUMATURGO LIMA do PT;
EDVALDO MAGALHÃES, ELSON SANTIAGO, MOISÉS DINIZ
do BPM; CHAGAS ROMÃO do PMDB; HELDER PAIVA, JOSÉ
VIEIRA do PSDB; TARCÍSIO MEDEIROS, NOGUEIRA LIMA do
PPS; JOSÉ BESTENE do PP; DELORGEM CAMPOS do PSB; LUIZ
CALIXTO do PDT.

AUSENTES: Deputados JUAREZ LEITÃO, FRANCISCO VIGA do
PT; SÉRGIO OLIVEIRA, JOSÉ LUIS do BPM; ANTONIA SALES,
HÉLIO LOPES do PMDB; LUIZ GONZAGA do PSDB; ROBERTO
FILHO do PP; DINHA CARVALHO do PL.

O Senhor Presidente (MOISÉS DINIZ) – Sob a proteção de
Deus iniciamos os nossos trabalhos e dado o adiantado da hora,
consideramos lida e aprovada a Ata da Sessão anterior.

Solicitamos ao Senhor Secretário proceder à leitura do
Expediente.

EXPEDIENTE

O Expediente do Dia constou de: Projeto de Lei n. 7/
2006, acompanhado de justificativa de autoria da Deputada Naluh

Expediente
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Gouveia, o qual “Concede Título de Cidadã Acreana a Ilustríssima Senhora
Maria Cláudia de Assis Pereira e dá outras providências”;

Projeto de Lei n. 8/2006, acompanhado de justificativa, de

autoria da Deputada Naluh Gouveia, o qual “Concede Título de Cidadã

Acreana a Senhora Maria Luiza de Oliveira de Assis Pereira”;

Projeto de Lei n. 9/2006, acompanhado de justificativa, de

autoria da Deputada Naluh Gouveia, o qual “Concede Título de Cidadã

Acreana A Senhora Luci Mara de Oliveira e dá outras providências”;

Moção de Aplauso n. 1/2006, acompanhado de justificativa,

de autoria do Deputado Tarcísio Medeiros, o qual “Concede Moção de

Aplauso à Escola José Rodrigues Leite”;

Proposta de Emenda Constitucional, de autoria do

Deputado Tarcísio Medeiros, com apoiamento de onze Parlamentares, o

qual “Altera o “caput” do art. 48, da Constituição Estadual”;

Indicação n. 1/2006, acompanhado de justificativa, de autoria

da Deputada Naluh Gouveia, solicitando ao Senhor Governador do Estado

do Acre, Jorge Viana, a permanência da Escola de Ensino Fundamental

boa Ventura, situada no Ramal Nabor Junior Km 20, BR-364;

Indicação n. 2/2006, acompanhado de justificativa, de

autoria da Deputada Naluh Gouveia, solicitando ao Senhor Governador

do Estado do Acre, Jorge Viana, atendimento médico itinerante à

comunidade do Ramal Nabor Junior Km 20, BR-364;

Indicação n. 3/2006, acompanhado de justificativa, de autoria

da Deputada Naluh Gouveia, solicitando ao Senhor Governador do Estado

do Acre, Jorge Viana, o piçarramento completo do Ramal Nabor Junior

Km 20, BR-364.

PEQUENO EXPEDIENTE

Deputada NALUH GOUVEIA (PT) – Senhor Presidente,

Senhores Deputados, companheiras e companheiros, quero relatar uma

visita que fiz ontem aos companheiros da Sibéria, em Xapuri. Deputado

José Bestene, a situação daquelas pessoas é extremamente preocupante,

haja vista que estão ecoando sua produção através de catraia. Antes

existia uma balsa dada pelo Governo, mas no mês de setembro essa balsa

afundou e, desde então, toda a produção de castanha está sendo feita de

catraia.

Se agora com a produção de castanha está sendo difícil,

quando vier a produção da borracha, o problema tende a se agravar ainda

mais, caso o Governo da Estado não acene com a compra de uma balsa

ou mesmo com o aluguel de um batelão grande, que também resolveria a

situação. Os moradores são humildes, contudo fiquei impressionada de

como eles têm consciência dos direitos que estão lhes faltando. Eu estive

lá ontem quase o dia todo e fiquei impressionada como aquela comunidade

é bem politizada, não há aquela questão de relação com políticos, aquela

coisa de pedidos, não, e sim os seus direitos.

Vou encaminhar um documento, ao Governador do Estado,

para que seja alugado um batelão grande, até que seja resolvido o problema

da balsa e, futuramente, a construção de uma ponte. É uma situação

complicada. É como se o 2º Distrito aqui de Rio Branco, não tivesse

ponte. É essa a situação de Xapuri. É como se estivéssemos ainda na

época da catraia.

Existem outras reivindicações, como um posto médico. As

mulheres fazem sabonetes, sabão e detergente. É impressionante. Há 16

anos a Funtac oferece um atendimento a essas companheiras. Elas têm

um grupo tão organizado que já tiveram até uma proposta de sair daquele

local, mas elas não querem, elas preferem continuar na Sibéria. Então,

vou encaminhar esse documento para o Governador, pedindo que, de

imediato, seja alugado um batelão para o escoamento da produção.

Mais de 90% da produção de Xapuri vem da Sibéria, e aí o

problema é que os produtores têm que atravessar o Rio Acre e logo mais

um pouquinho acima, o Xapuri. Então, é preciso fazer alguma coisa para

ajudar aqueles moradores.

(Sem revisão do orador)

Deputado LUIZ CALIXTO (Líder do PDT) – Meu querido

Presidente, conterrâneo e adversário político, Deputado Moisés Diniz,

Senhores Deputados, acabei de escutar com muita atenção o

pronunciamento da Deputada Naluh Gouveia, onde ela elencou uma

serie de reivindicações do Povo da “Princesinha do Acre”, coisas que

poderiam ser rapidamente implementadas ou que já deveriam ter sido

implementadas há muito tempo, se as reivindicações, se os desejos daquela

sociedade não tivessem que concorrer com a corrupção do PT, ou seja, se

o dinheiro que o PT usou com superfaturamentos, com o mensalão tivesse

sido empregado lá no Sibéria, certamente algumas coisas já estariam

funcionando.

Eu pediria a atenção, se fosse possível, do Deputado Moisés

Diniz quanto ao que vou falar. Há pelo menos três anos, o Governo do

Estado inaugurou o pedaço da BR que liga Feijó a Tarauacá, um trecho de

46 kms, só que 32 kms já estavam prontos há mais de 20 anos. Um

trecho onde o Tribunal de Contas identificou uma série de irregularidades

que vão de desvio de finalidade, superfaturamento até desvio de material.

Mas o fato é que a estrada foi inaugurada, se eu não me engano, no mês

de dezembro de 2003, e já está se desintegrando. Não bastaram os quase

um milhão e meio de reais que gastaram por cada quilômetro, nem o

superfaturamento que fizeram junto com a Construmil, mesmo assim a

estrada está se deteriorando.

A TV Rio Branco apresentou uma série de reportagens que

mostram o asfalto sendo arrancado tal qual se arranca uma envira de uma

árvore. No entanto, foram gastos quarenta milhões de reais para se fazer

esses 32 kms de asfalto e qual foi a nossa surpresa e indignação, quando

nos deparamos, em menos de dois anos, com o fato dessa estrada estar

sem condições de tráfego. Quem conhece, Feijó e Tarauacá sabe que

aquela estrada no inverno fica até uma semana sem trafegabilidade. Eu

estive lá no carnaval e andei pela estrada, mas não encontrei ninguém.

O Governo do Estado lançou um edital para recuperar a BR,

da forma mais corrupta possível, já que a responsabilidade civil pelas

obras é da Construmil que foi quem ganhou dinheiro. Ela é que deve

recuperar o serviço mal feito que executou e não o Governo, o qual está

querendo limpar a pele dessa empresa, tirando dela a responsabilidade

que tem. O objeto da licitação é a contratação de empresa para executar

serviço de recuperação no trecho Feijó e Tarauacá. Nós queremos que o

Governo conserte a porcaria que fez e que não deixe aquela estrada se

desintegrar. Porém é a Construmil, a qual ainda não respondeu pelas

irregularidades que foram apontadas pelo Tribunal de Contas da União,

que deve assumir o custo pela recuperação dessa rodovia e não o Governo

do Estado.

Senhor Presidente, vou procurar o Ministério Público da

União e do Estado para que ele exija da empresa superfaturadora, que é

a Construmil, a garantiria civil de cinco anos que esta obra tem. É

inadmissível que uma estrada quase sem uso já esteja se desintegrando

nos seus primeiros 20 kms no sentido Feijó/Tarauacá. É um serviço sem

qualidade. A estrada está cheia de buracos e desmoronamentos. Espero

sinceramente que a empresa Construmil não ganhe essa licitação, porque

será o mesmo que colocar a raposa para tomar conta do galinheiro. O

Governo do Estado deve exigir dessa empresa a recuperação da BR e não

fazê-la com recursos do Estado, os quais poderiam ser aplicados lá em

Xapuri, para fazer a ligação da Bolívia com o Sibéria.

(Sem revisão do orador)

Deputado TARCÍSIO MEDEIROS – (Líder do PPS) –

Senhor Presidente, Senhora e Senhores Deputados, eu deixei de falar a

respeito de estradas nos últimos dias, esperando que o Governo do

Estado, a Prefeitura da Capital junto com o Incra recuperem as estradas

e os ramais. Vocês podem ter certeza alguns já me chamam de Deputado

Pequeno Expediente
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dos ramais, das estradas, e eu todos os dias vou vir a tribuna falar das

péssimas condições das estradas e exigir soluções porque é inadmissível

Deputado Nogueira Lima, que o Governo Estadual que superfatura,

principalmente, o asfalto quando vai fazer algum trecho, deixe que acabe

os quilômetros de asfalto já existente, porque se o Governo fizesse o

asfaltamento como foi feito nos ramais Nabor Junior, Quixadá, Apolônio

Sales, Mutum, Porto Acre, V, Açaí, Castanheira, se o Governador for

fazer o asfalto daquela espessura um quilômetro de asfalto sairia uns

três milhões e meio no mínimo. Esses ramais que falei o asfalto Deputado

Pe. Valmir o asfalto tem mais de dez anos, quinze anos, que estão

esburacados, mas ainda dão trafegabilidade. Nós assistimos uma

reportagem pela TV Rio Branco onde a repórter Ana Paula mostrava o

asfalto que foi feito nos Municípios de Tarauacá e Feijó inaugurado

recentemente, ela pegava pedaços de asfalto, que mais pareciam casca de

banana, e tem ainda outros asfaltos Deputado Pe. Valmir, que estão

acabando por falta de manutenção.

Porém nós estamos pedindo, pessoalmente essa manutenção

para o Governo há vários anos: “Governador não deixe acabar são 12,

13, 14, e 15 quilômetros que vocês estão deixando acabar, o Senhor vai

gastar um mundo de dinheiro, está gastando milhões com um asfalto que

é um papelim de cobertura”. É uma camada fina de asfalto que está sendo

feito nas estradas Deputado Nogueira Lima, que é uma vergonha V. Exa.

mora em uma chácara no Quixadá e sabe o tanto que aquele asfalto

aumentou, e eles passaram a máquina tirando o que tinha para passar

outro asfalto e até então não fizeram nada, não é verdade. Aqui no

Apolônio Sales, no chalé aonde todos ou quase todos vão, o Governo

prometeu que ia asfaltar. Eu conheço vários Deputados principalmente

na esfera federal que fizeram reuniões e prometeram que iam asfaltar. O

Deputado Santiago tem uma chácara, como está a estrada Deputado? Eu

moro no Mutum, tenho uma chácara lá, são só quatorze quilômetros e o

ramal faz pena. Isso é um absurdo! Eu vou convidá-los para um churrasco,

e quero que convidem o Governador, viu Deputado Presidente Moisés

Diniz convide o Governador para ir saborear a carne como ele foi na

eleição passada comer churrasco, em uma reunião grande. Fizeram

churrasco e ele foi saborear, vendo as condições do ramal. Quero que ele

vá novamente mas que não vá com muitos seguranças, ouviu Pe. Valmir,

porque os moradores não estão nada satisfeitos.

E, aí, será que o asfalto desses ramais que estão se acabando

é porque mora um parlamentar. Mas não é possível política Deputado

Nogueira Lima dessa forma. O Quixadá seria do Deputado Nogueira

Lima, o Mutum do Deputado Tarcísio. Tem o Deputado Santiago no

ramal Nabor Júnior. Tem o Deputado Sérgio Oliveira. E os outros

Deputados que também têm chácaras e que conhece muito bem.

Agora mesmo Deputado Pe. Valmir, nós tivemos aqui no Dia

Internacional da Mulher, dia oito, uma festa bem bonita, bem organizada,

das camponesas mulheres que trabalham mesmo no campo Deputado

Pe. Valmir e Deputado Fernando Melo, V. Exas. estavam aqui e não

ouviram de nenhuma delas dizer que: “nossa estrada está boa, nós estamos

produzindo e retirando nossa produção e colocando no armazém da

Cageacre”, nenhuma. Aqui em Campinas onde a Assembléia até pediu

que se passasse a Município aquela Vila, as mulheres de lá diziam:

“Deputados, façam alguma coisa”. Muitas dessas mulheres não são

esclarecidas e não sabem que o que nós Deputados podemos é pedir, e

pedir muito, mas é o Governo do Estado que tem que executar porque

ele é o administrador maior. Deputado Pe. Valmir eu fiquei envergonhados,

porque as mulheres diziam Deputados, nós não podemos produzir

porque o que produzimos não temos como escoar. Senhores¸não existe

um armazém da Cageacre que tenha um quilo de milho, vou falar milho

porque milho você joga e pega Pe. Valmir em qualquer lugar não tem um

quilo de milho sequer. Ontem eu aqui na Estrada do Mutum fui visitar o

V, Deputado Pe. Valmir e fiquei muito irritado, pense numa pessoa

irritada. Eu fiquei com o carro atolado umas quatro horas, das 9h da

manhã até uma hora da tarde, e é porque tenho muitas amizades em todo

ramal, consegui várias pessoas que foram me ajudar e as máquinas paradas

Deputado Pe. Valmir, as máquinas da Prefeitura, do Governo do Estado

paradas o sol tinindo Deputado Pe. Valmir, seco, tudo seco, Deputado

Nogueira Lima e eu passei quatro horas atolado num carro traçado por

falta de tirar duas passagens, dois atoleiros. E ontem, um dia que fez um

belíssimo sol, as máquinas estavam paradas. Aí quando chove eles vão lá

fazer bico, e eu vou denunciar isso, vou trazer aqui para tribuna, fazendo

bicos, querendo fazer ramal no inverno. Por que isso Deputado Pe.

Valmir? É lavagem de dinheiro. É safadeza, sem-vergonhice. Eu vou falar

aqui todos os dias para que fique registrado, vou falar todo dia na tribuna,

Deputado Líder do Governo, e V. Exa. vai ter que me ouvir e calado,

porque o Senhor não pode responder por que não estão fazendo nada

nos ramais.

(Com revisão do orador)

Deputado FERNANDO MELO (PT) – Senhor Presidente,

Senhora e Senhores Deputados, eu gostaria de mudar um pouco o rumo

dos discursos que estão sendo proferidos na Sessão de hoje.

Ontem foi comemorado o Dia Internacional da Mulher e eu

gostaria de falar um pouco da luta das mulheres, que há séculos vêm

trabalhando contra essa discriminação que existe em toda sociedade.

Durante o recesso parlamentar, eu tomei conhecimento de um fato

envolvendo uma mulher que luta pelos seus direitos. Eu, juntamente

com meus assessores, mandamos uma correspondência endereçada à

ONU e no dia de ontem, eu recebi a resposta a respeito dos fatos relatados

na minha carta protesto.

O fato aconteceu no Paquistão no ano de 2002, onde uma

mulher foi condenada por um suposto crime cometido por um irmão

dela. E essa mulher foi condenada a ser estuprada por vários cidadões da

sociedade Paquistanesa, porém ao contrário de muitas outras mulheres,

não ficou calada e resolveu correr o mundo denunciando o crime que lhe

fora cometido. A mesma tinha uma audiência marcada na ONU, em

Nova Iorque, para ali relatar a sua indignação e fazer os seus protestos,

porém a Organização das Nações Unidas, um órgão mundial, que foi

criado para defender principalmente os direitos humanos, cancelou a

audiência com aquela Paquistanesa de nome Mukhtar Mai, com o

pretesto de que naquele mesmo dia, autoridades do Paquistão estariam

fazendo uma visita a ONU e isso poderia, de uma certa forma, constranger

os representantes daquele país.

Houve uma indignação no mundo todo, protesto na Imprensa.

Então, eu junto com meus assessores também enviamos o nosso protesto

à ONU demonstrando a nossa indignação em nome dos acreanos, das

mulheres e dos movimentos que aqui defendem os direitos humanos.

Portanto, hoje eu quero apresentar aqui a resposta.

Excelentíssimo Senhor Deputado Estadual,

Através desta acusamos recebimento de seu oficio de 27 de

janeiro de 2006.

Gostaria como Diretor do Centro de Informação das Nações

Unidas para o Brasil, compartilhar com Vossa Excelência os

esclarecimentos recebidos do Porta-Voz do Secretário-Geral da ONU,

em relação ao lamentável episódio ocorrido na sede de nossa Organização

em Nova York. Transcrevo abaixo o texto recebido.

“Apesar do fato de que as Nações Unidas pertencem aos

Estados-Membros e que somos obrigados a levar em consideração as

opiniões destes países em relação a eventos que acontecem em nossa

sede, é uma pena que funcionários de alto escalão não soubessem deste

problema de agenda com anterioridade, já que nesse caso teríamos

trabalhado com afinco para termos a certeza que Mukhtar Mai tivesse

tido a oportunidade de contar sua história na ONU, em uma data

diferente”.



Diário Oficial do
Poder Legislativo

Rio Branco, quinta-feira 9 de março de 2006
Ano XLIII* Nº 3.503 7

Temos também a satisfação de informar a V. Exa. que a ONU

já está trabalhando com o intuito de encontrar uma nova data para que a

Sra. Mukhtar Mai volte à Organização.

Fico a sua completa disposição caso precise de outras

informações sobre este caso ou sobre quaisquer outras questões relativas

ao trabalho das Nações Unidas.

Então, essa é a razão da minha fala aqui neste Pequeno

Expediente, para registrar nos Anais desta Casa, esse fato lamentável

ocorrido na ONU, onde os direitos de uma mulher foram vilipendiados.

(Sem revisão do orador)

Deputado NOGUEIRA LIMA (PPS) – Senhor Presidente,

Senhores Deputados, ouvintes no Salão do Povo, Senhores da Imprensa,

tem tantas questões para se tratar neste Estado que o Governo está

deixando de lado algumas prioridades. Até para nós, Deputados de

Oposição, para discorrermos aqui na tribuna está complicado.

Senhor Presidente, passou o carnaval, a enchente e agora os

flagelados estão voltando para suas casas. Acompanhei durante e depois

do carnaval o transtorno dessas pessoas, foi um episódio muito triste.

Inclusive, debati aqui na Assembléia os problemas da alagação que foi

notícia nacional e deixou a população do Estado triste. Sempre está

acontecendo alguma coisa que nos deixa abalado.

Agora o que me deixou realmente revoltado, como quase

todos os acreanos, foi quando o cidadão que representa os direitos

humanos da sociedade do Estado, foi pego em Brasília com seis quilos de

pasta base de cocaína. Naquela época debatemos o assunto e fizemos

denúncias fortes a respeito daquela situação, porque aquele cidadão não

é um cidadão simples, quantos bandidos ele denunciou e foram para a

cadeia por causa de tráfico de drogas? Quantos bandidos foram para a

Papudinha por causa do esquadrão? Enquanto várias pessoas precisam

de um tratamento fora do Estado, esse cidadão viajava até quatro, vezes

ao mês, com dinheiro do TFD, para vender maconha e cocaína no Pará.

Só que nesta última foi flagrado em Brasília com seis quilos de drogas. E

até agora nós acreanos e o Brasil inteiro não sabemos de quem era esse

entorpecente. E o incrível é que em menos de três meses, essa pessoa foi

solta. Um dos melhores advogados do Brasil está dizendo que fez tudo

de graça, Deputado Tarcísio, porque achou o cara limpo e maravilhoso.

Mas por quê?

Eu conheço garotos do bairro 6 de Agosto que não têm

trabalho, que não têm de onde arranjar dinheiro e vendem drogas. Alguns

foram pegos com um, dois quilos de drogas e estão lá na Penal condenados

a seis ou oito anos de prisão e não tiveram nenhum advogadozinho daqui

do Acre que quisesse ajudar um pobre daquele, porque eles precisam.

Agora apareceu o melhor advogado em Brasília, Deputado Tarcísio, para

defender o Eudo, um safado, que vai a televisão e diz que foi usado. Ele

que usou o povo acreano para esconder uma sem-vergonhice dessa e

ninguém fala nada.

Foram os políticos quem o soltaram e agora ele está dizendo

que é herói no Estado do Acre. Meu Deus do céu, onde é que está

Plácido de Castro agora? Só vai faltar, Deputado Tarcísio, apesar de não

estar aqui, o Eudo entra neste plenário, empurrar os seguranças e agir

como está falando nas emissoras de televisão; dizendo que foi usado.

Então que dê o nome de quem o usou. Será que foi alguma macumba que

botaram lá e ele não viu?

O que é isso Senhores, isso é uma vergonha, isso me dá

direito de dizer que o dono da droga é uma grande pessoa do nosso

Estado, ou do nosso país. Porque uma pessoa que é presa com seis

quilos de cocaína e após três meses está em liberdade e desafiando toda

a Justiça deste país, é porque tem alguém lhe apoiando, não acha Deputado

Chagas Romão? Deputados, por onde ele passa critica os políticos, a

Justiça e foi a Justiça que o soltou. A nossa Justiça é igual a onda do mar,

Diversos

vai e volta. A Justiça brasileira é vergonhosa, agora mesmo o Supremo

abriu precedentes para crimes hediondos. Isso é uma vergonha! Agora

esse cidadão, Eudo, aonde eu estiver nesse Estado, qualquer lugar que eu

esteja, se ele entrar eu saio. E eu não quero ver à Mesa Diretora deixar

entrá-lo neste plenário, como fazia anteriormente, desafiando os

Deputados, dizendo que não trabalhávamos. O que eu puder fazer para

condená-lo, para que volte para a penal, eu vou fazer, porque isso é uma

vergonha para o nosso Estado.

(Sem revisão do orador)

GRANDE EXPEDIENTE

Deputado EDVALDO MAGALHÃES (Líder do Governo -

EM QUESTÃO DE ORDEM) – Senhor Presidente, Senhoras e Senhores

Deputados, para que possamos apreciar o Projeto de Lei que reduz o

recesso parlamentar da nossa Casa, precisamos terminar de compor as

Comissões Permanentes e instala-las. Portanto, com o acordo firmado

com os líderes, pediríamos a suspensão desta Sessão, para que, possamos

concluir esse trabalho e na terça-feira essas Comissões possam dar os

pareceres aos Projetos.

(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (MOISÉS DINIZ) – Acatamos a

Questão de Ordem do Deputado Edvaldo Magalhães e suspendemos a

Sessão pelo tempo necessário.

Declaramos reaberta a Sessão.

Consideramos prejudicado o Grande Expediente.

ORDEM DO DIA

(Não houve Matéria a ser apreciada).

EXPLICAÇÃO PESSOAL

(Não houve oradores inscritos).

Grande Expediente

Ordem do Dia

Explicação Pessoal
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